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RESUMO – A produtividade do maracujá no Maranhão é baixa, em razão da precária utilização de tecnologias 
pelos produtores. O presente estudo objetivou avaliar o efeito da polinização na taxa de frutificação e qualidade 
dos frutos, além da frequência de pastejo da mamangava (Xylocopaspp.)nas espécies Passiflora edulis Sims f. 
flavicarpa Deg. e Passiflora edulis Simsf. edulis.Os tratamentos foram formados pelos métodos de polinização: 
livre, controlada e artificial, a partir de seis flores marcadas por planta em cinco plantas nas duas formas de 
maracujá. A frequência de pastejo da Xylocopa spp. às flores foi determinada em cinco intervalos de tempo. A 
polinização controlada e artificial proporcionaram maior número de frutos vingados por planta,nas duas formas 
de maracujazeiros. As flores do maracujazeiro-amarelo receberam um número maior de visitas das mamanga-
vas a partir das 14 h, e no maracujazeiro-roxo as visitas iniciaram após este horário. A visita das mamangavas 
às flores do maracujazeiro-amarelo estádiretamenterelacionada com a oferta floral por planta.A polinização 
artificial do maracujazeiro-amarelo, proporcionoufrutos com maior massa do fruto, massa da polpa e número 
de sementes em relação à polinização livre.Resultados diferentes foram observados no maracujazeiro-roxo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Mamangavas. Frequência de visita. Passiflora edulis Sims f. flavicarpa Deg. Passi-
floraedulis Sims f. edulis. 
 
 
TYPES OF POLLINATION AND VISITING OF CARPENTER BEE (Xylocopaspp.) ON THE FRUIT-

ING SET AND QUALITYOF PASSION FRUIT 
 
 
ABSTRACT - The productivity of passion fruit in Maranhão State, Brazil, is very low, because the deficient 
utilization of technologies by the smallholders. The present study was carried out to evaluate the effect of polli-
nation on the fruiting set and fruit quality, and the frequency of visiting on flowers of carpenter bees (Xylocopa 
spp.) on passion fruit species Passiflora edulis Sims f. flavicarpa Deg. And Passiflora edulis Sims f. 
edulis).The treatments of field experiment was formed by the methods of pollination: opened, controlled and 
manual, using six flowers per plant in five plants of the two passion fruit forms. The frequency of visiting of 
Xylocopa spp. to the flowers was taken in five intervals of time. The controlled and manual pollination  pre-
sented higher fruit set per plant in the two passion fruit forms. In the monitoring of visiting, the flowers of yel-
low passion received a greater number of visitors from 14 h and in purple passion fruit the visits were retarded 
in one hour. The frequency of visiting of carpenter bees to the flowers of yellow passion fruitis closely related 
to the provision of flowers per plant. The manual pollination ofyellow passion fruit resulted fruits with higher 
total weight, mass of pulp and seed number in relation to opened pollination. Different results were verified to 
purple passion fruit. 
 
KEYWORDS: Bees. frequency of visiting. Passiflora edulis Sims f. flavicarpa Deg. Passiflora edulis Sims f. 
edulis.  
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INTRODUÇÃO 
 

O Brasil lidera a produção e comercialização 
mundial de maracujá, possuindo uma área plantada 
de 62.000 ha e produção de 920.000 toneladas de 
frutos no ano de 2010 (IBGE, 2010). A produtivida-
demédia da cultura saltou de 9.000 kg/ha em 1998 
para 14.387 kg/ha em 2010, bem abaixo da produti-
vidade potencial estimada de 40.000 a 45.000 kg/ha, 
quando níveis adequados de tecnologias são empre-
gados nos pomares (RUGGIERO, 2000).  

A produtividade média do maracujá no Mara-
nhão alcança somente 50% da média nacional (IBGE 
2010), atribuindo-se a este fraco desempenho ao uso 
de práticas culturais deficientes,controle inadequado 
de pragas e doenças e ausência da polinização manu-
al.  

Conforme Meletti (2011), o maracujazeiro é 
cultivado em pequenas propriedades no Brasil, a 
maioria com pomares de 3 a5 hectares. O nível de 
empregabilidade é elevado (7 a 8 pessoas por hecta-
re), sendo que o avanço da produção e o relativo 
sucesso alcançado na última década foi resultado de 
um progresso tecnológico, que elevou a produtivida-
de em todas as regiões geográficas. 

Estima-se que aproximadamente 73% das 
espécies vegetais cultivadas no mundo sejam polini-
zadas por alguma espécie de abelha (FAO, 2004). 
Estes agentes polinizadores são indispensáveis para a 
reprodução sexuadadas plantas cultivadas,resultando 
na produção de sementes, grãos, amêndoas, frutas, 
hortaliças, óleos vegetais, corantes naturais, entre 
outras (FREE, 1993; JAMES; PITTS-SINGER, 
2008). 

No entanto, nos sistemas agrícolas é cada 
vez mais evidente que a polinização está sofrendo 
severo declínio (KEVAN; VIANA,2003) e, entre as 
possíveis causas, estão o uso indiscriminado de inse-
ticidas, a urbanização e a substituição de ecossiste-
mas naturais por  monoculturas. 

A presença dos agentes polinizadores é de 
suma importância na cultura do maracujazeiro, pois a 
frutificação, a qualidade, o peso dos frutose a por-
centagem de suco, dependem da eficiência da polini-
zação (AKAMINE; GIROLAMI, 1957).Conforme 
esses autores, diversos insetos são visitantes das flo-
res do maracujazeiro, mas poucos são capazes de 
coletar e transportar eficientemente os grãos de pólen 
pesados e pegajosos.  

As variedades cultivadas de maracujá são 
polinizadas por abelhas dos gêneros Xylocopa, Cen-
tris, Epicharis, Eulaemae Bombus. Os agentes poli-
nizadores naturais mais efetivos são as espécies de 
grande porte do gênero Xylocopa, conhecidas como 
mamangavas, que utilizam néctar e pólen como re-
curso alimentare são atraídos pelo perfume e colora-
ção das flores do maracujazeiro (NISHIDA, 
1958;FREITAS; OLIVEIRA-FILHO, 
2003;YAMAMOTO; BARBOSA, 2007), produzin-
do resultados econômicos satisfatórios (VIEIRA et 

al., 2010). 
São reconhecidas duas formas principais e 

comestíveis de maracujazeiro: o roxo (Passiflora 
edulis Sims) e o amarelo ou azedo (Passiflora f. fla-
vicarpa Deg.). O maracujazeiro-amarelo é considera-
do uma mutação da variedade roxa ou um híbrido 
natural entre o roxo e  outra espécie (KISHORE et 
al., 2010). 

Embora a flor do maracujá amarelo seja 
completa, a planta apresenta um complexo sistema 
de autoincompatibilidade (SUASSUNA et al., 2003), 
sendo a polinização cruzada indispensável para a 
produção de frutos, seja pela presença de um polini-
zador eficiente (SOUZA et al., 2004) ou pela prática 
da polinização manual.  

O cultivo do maracujazeiro-amarelo no Ma-
ranhão é realizado, principalmente, em áreas de pe-
quenos produtores, sendo a frutificação dependente 
da polinização aberta. O objetivo do presente traba-
lho foi avaliar o efeito da polinização, na frutificação 
e na qualidade dos frutos de maracujazeiro, das for-
mas amarelo e roxo, monitorando a freqüência de 
pastejo da abelha Xylocopa spp. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido em um pomar 
comercial com produção das culturas de maracuja-
zeiro-amarelo e maracujazeiro-roxo, entre setembro 
de 2006 a janeiro de 2007. Situado no município de 
Paço do Lumiar/MA, Ilha de São Luís, possui coor-
denadas geográficas de 2º32’25”S e 44º07’30”W. O 
clima característico da região é do tipo Tropical Ú-
mido, caracterizado por dois períodos bem distintos, 
um chuvoso com alto índice pluviométrico de 1.800 
mm a 2.200 mm/ano e outro seco. A temperatura 
média anual é superior a 27ºC e umidade relativa do 
ar acima dos 70% (LABMET, 2006). 

O estudo foi realizado em um pomar de dois 
anos de idade,conduzido no sistema tipo “Espaldeira 
vertical” com mourões de madeiras espaçados em 
2,0 e 2,50 m entre as linhasde plantio. O controle das 
plantas daninhas foi efetuado por meio de capinas 
manuais nas linhas e roço nas entrelinhas, sendo que 
as plantas receberam irigação por microaspersão no 
período seco (agosto a dezembro).A correção do solo 
e adubação química das plantas foram realizadas 
conforme recomendação usual para a cultura (RAIJ 
et al., 1997), sendo ainda utilizado 150,0 g de esterco 
de frango por cova.Não foi realizado tratamento fi-
tossanitário  durante o período experimental. 

A área do experimento de100  x 50 m, foi 
dividida em três pontos, onde escolheu-se, 15 plantas 
de maracujazeiro-amarelo e 15 plantas de maracuja-
zeiro-roxocom idade e vigor semelhantes. 

A identificação dos seis tratamentos foi rea-
lizada por plaquetas coloridas distribuídas nos dife-
rentes pontos do pomar. Os seguintes tratamentos 
foram utilizados: (a) Polinização Livre no Maracuja-
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zeiro-amarelo (T1-PLMA) e no Maracujazeiro-roxo 
(T4-PLMR): foram marcados seis botões florais por 
planta (cinco plantas), escolhidos aleatoriamente e 
deixados livres à visitação. Após quatro dias, contou-
se o número de frutos vingados/planta; b)Polinização 
Controlada no Maracujazeiro-amarelo (T2-PCMA) e 
no Maracujazeiro-roxo (T5-PCMR): foram ensaca-
dos e marcados 6 botões florais por planta (5 plantas) 
escolhidos aleatoriamente um dia antes da antese. No 
dia seguinte, foi retirado o saco uma hora após a flor 
estar aberta e aguardadas duas visitas de Xylocopa 
spp./flor. Para impedir outras visitações, as flores 
foram novamente ensacadas e após quatro dias, con-
tou-se o número de frutos vingados/planta;c) Polini-
zação Artificial no Maracujazeiro-amarelo (T3-
PAMA) e no Maracujazeiro-roxo (T6-PAMR): fo-
ram ensacados e marcados seis botões florais por 
planta (cinco plantas) escolhidos aleatoriamente um 
dia antes da antese. No dia seguinte, foi coletado o 
pólen de diferentes flores, que foram depositados no 
estigma das flores de outra planta. Após cada opera-
ção, as flores foram novamente ensacadas e após 
quatro dias, contou-se o número de frutos vingados/
planta. 

Para a determinação da frequência de paste-
jo da Xylocopa spp. às flores dos maracujazeiros 
amarelo e roxo, foi utilizado o método Focal Contí-
nuo de Martin e Batenson (1986). O número de visi-
tas das abelhas às flores foi realizado em cinco inter-
valos de tempo, das 12h às 13h; 13h às 14h; 14h às 
15h; 15h às 16h e 16h às 17h, com oito repeti-
ções.Conjuntamente a essa observação, foi realizado 
o monitoramento da floração com contagem semanal 
do número de flores abertas em 15 plantas maracuja-
zeiro-amarelo e maracujazeiro-roxo, marcadas em 
pontos distribuídos aleatoriamente no interior da 
lavoura. 

Visando estudar o tempo decorrido da poli-
nização até a colheita, os frutos vingados de cada 
tratamento foram identificados com etiquetas adesi-
vas presas na casca e fitas coloridas no pedúnculo do 
fruto para permitir o reconhecimento destes, mesmo 
após a queda da planta. A catação dos frutos foi rea-
lizada duas vezes por semana, a fim de evitar perdas 
de peso e murchamento. 

Após a colheita, foi verificada a quantidade 
de frutos perfeitos por tratamento, sendo contados os 
frutos com contornos perfeitos e imperfeitos e deter-
minada à porcentagem de frutos sadios. A partir des-
tes frutos, foram realizadas análises quantitativas 
avaliando-se individualmente as seguintes caracterís-
ticas: massa do fruto (MF): frutos pesados logo após 
a colheita com o auxílio de uma balança eletrônica 
com precisão de 0,01g; massa da polpa (MP): pesou-
se a polpa dos frutos provenientes da amostra em 
balança eletrônica com precisão de 0,01g; rendimen-
to da polpa (%P): obtida através da fórmula % P = 
MPx100/ MF; comprimento do fruto (CF): medida 
realizada com auxílio de paquímetro digital, desde a 
inserção do pedúnculo até a cicatriz do estigma; diâ-

metro do fruto (DF): medida realizada com o auxílio 
de paquímetro digital, na região equatorial do fruto; 
espessura da casca (EC): determinada na porção me-
diana dos frutos (cortados transversalmente) com 
auxílio de paquímetro digital; e número de sementes 
por fruto (NS): por contagem direta das sementes em 
cada fruto avaliado. O delineamento para as avalia-
ções foi inteiramente casualizado, Os dados foram 
submetidos à análise de variância, sendo que a com-
paração de médias foi feita pelo teste de Tukey 
(p<0,05). 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O estudo do nível de eficiência da poliniza-
ção no maracujazeiro-amarelo e roxo,mostrou que o 
número de frutos vingados quatro dias após a marca-
ção das flores nos tratamentos Polinização Controla-
da e Artificial, diferiram significativamente dos tra-
tamentos Polinização Livre. Constatou-se, que a Po-
linização Controlada e Artificial do maracujazeiro-
roxo resultou em um número de frutos vingados por 
planta, de duas a três vezes maiores que a Poliniza-
ção Livre. Resultado semelhante foi observado para 
a Polinização Artificial e Controlada do maracujazei-
ro-amarelo, onde a frequência de frutos produzidos 
nestes tratamentos foi cerca de duas vezes maior que 
a produção de frutos em flores aberta à visitação 
(Figura 1). 

Resultados semelhantes foram encontrados 
por Freitas e Oliveira-Filho (2003), ao relatarem que 
uma única visita da mamangava em flores de mara-
cujazeiro-marelo resultou em 68% de frutos vinga-
dos. Quanto ao maracujazeiro-roxo, Camillo (2003), 
faz referência a um melhor vigamento dos frutos 
após a polinização controlada (duas visitas/flor), com 
valor 50% superior a polinização livre. A eficiência 
da polinização controlada sobre a taxa de frutifica-
ção, com as visitas das mamangavas, na presente 
pesquisa,foi superior (73%) àquela encontrada na 
polinização livre (36 %). Isso demonstra a importân-
cia do serviço ecossistêmico proporcionado pelas 
mamangavas na cultura do maracujazeiro, conforme 
verificaram Vieira et. al. (2010).Conforme esses au-
tores, a produtividade elevada do maracujazeiro-
amarelo prescinde do serviço de polinização e que a 
polinização manual (artificial) corresponde a uma 
média 17,10 % dos custos totais por hectare/ano, 
considerando um ciclo de três anos de produção de 
maracujá. 

A porcentagem de frutos sadios ao fim da 
colheita em cada tratamento, revela que os tratamen-
tos Polinização Controlada e Polinização Artificial 
em maracujazeiro-amarelo e maracujazeiro-roxo, 
foram os que proporcionaram os melhores frutos, ou 
seja, mais de 50% dos frutos colhidos, estavam ide-
ais para comercialização, sendo igual ou superior a 
60% no maracujazeiro-amarelo. A maior eficiência 
das mamangavas (Xylocopa spp.) foi observada no 
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Figura 1. Relação entre a porcentagem de frutificação do maracujazeiro-amarelo (MA) e maracujazeiro-roxo (MR), após 
a polinização e a porcentagem de frutos sadios ao final da colheita. PAMR- polinização artificial do maracujazeiro-roxo; 
PCMR- polinização controlada do maracujazeiro-roxo; PLMR- polinização livre do maracujazeiro-roxo; PAMA- polini-
zação artificial do maracujazeiro-amarelo; PCMA- polinização controlada do maracujazeiro-amarelo, e PLMA- poliniza-
ção livre do maracujazeiro-amarelo. 

maracujazeiro-roxo, onde a polinização efetuada por 
esses insetos foi 10% superior à polinização artifici-
al. Entretanto, o tratamento Polinização Livre, ao 
final da colheita, apresentou a maior incidência de 
doenças (verrugose e podridão-preta), levando à per-
da do fruto ou a desvalorização do produto para co-
mercialização in natura (Figura 1).  

As observações feitas em maracujazeiro-
amarelo, sobre a freqüência de pastejo das mamanga-
vas, revelaram que os tratamentos T3 (14h às 15 h), 
T2 (13h às 14h) e T4 (15h às 16h) não diferiram sig-

nificativamente entre si. No entanto, a maior ocor-
rência de Xylocopa spp. foi verificada das 14h às 15 
h, ou seja, duas horas depois da abertura das flores, 
no pico de florescimento (Tabela 1).Portanto, o iní-
cio e o final da atividade de visitação, relacionados 
aos tratamentos T1 (12h às 13h) e T5 (16h às 17h) 
apresentaram os menores valores médios de visitas, 
provavelmente devido ao horário inicial correspon-
der ao período de abertura dos botões florais e o se-
gundo ao fechamento ou queda das flores, ou seja, 
horários com menor oferta de recursos. 

Tabela 1. Frequência de visitas de Xylocopa spp. em diferentes horários em maracujazeiro-amarelo. 

            Tratamentos                                             Nº de inflorescências                               Média de Visitas 

            T3: Horário das 14 às 15h 
T2: Horário das 13 às 14h 
T4: Horário das 15 às 16h 
T5: Horário das 16 às 17h 
T1: Horário das 12 às 13h 

                     12                                                   37,63 a 
                     12                                                   29,93 ab 
                     12                                                   29,76 ab 
                     12                                                   22,03 bc 
                     12                                                   20,39 c 

 Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem entre si a P < 0,05 pelo Teste de Tukey. 

Dados semelhantes foram encontrados por 
Nishida (1958) e Kishore et al. (2010) que relataram 
a visitação das mamangavas e outras abelhas às flo-
res do maracujazeiro-amarelo entre 13h e 15h, citan-
do que às 14 h ocorre o pico de visitação, onde gran-
de parte das flores apresenta estigmas recurvados em 
posição apropriada para a ocorrência da polinização, 
havendo também, aumento na viscosidade desses 
estigmas, facilitando a retenção dos grãos de pólen.  

No maracujazeiro-roxo, o número de visitas 
às flores, foi diferente ao longo do período de obser-

vação. Nos primeiros horários da tarde, das 12h às 
13h, o número de visitas à flor, apresentou o menor 
valor médio, havendo um acréscimo por volta das 
14h, estendendo-se até as 16h, quando então se ob-
serva a maior incidência da Xylocopa spp. nas flores. 
A partir desse horário,ocorreu novamente um decrés-
cimo do pastejo das 16h às 17h, coincidente com o 
horário de fechamento das flores (Tabela 2). 
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Tabela 2. Frequência de visitas de Xylocopa spp. em diferentes horários em maracujazeiro-roxo. 

             Tratamentos                                               Nº de inflorescências                             Média de Visitas 

T4: Horário das 15 às 16h 
             T3: Horário das 14 às 15h 

 T5: Horário das 16 às 17h 
 T2: Horário das 13 às 14h 
 T1: Horário das 12 às 13h 

                      12                                                      27,99 a 
                      12                                                      26,68 a 
                      12                                                      18,52  b 
                      12                                                      17,00 b 
                      12                                                      10,71 c 

 Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem entre si a P < 0,05 pelo Teste de Tukey. 

Observou-se uma hora de diferença no pico 
da frequência de visitação das mamangavas entre as 
duas espécies de maracujazeiro. Enquanto as flores 
do maracujazeiro-amarelo receberam um número 
maior de visitas a partir das 14h, no maracujazeiro-
roxo o pastejo é retardado, ocorrendo o pico somente 
a partir das 15h. Essa diferença pode ser explicada 
pela menor receptividade das flores do maracujazeiro
-roxo à polinização, que provavelmente pode apre-
sentar flores menos perfumadas e com menor quanti-
dade de néctar.Souza et al. (2002),observaram que as 
mamangavas visitaram principalmente o maracuja-
zeiro-suspiro (Passiflora nítida Kunth) às 13h, o 

maracujazeiro-amarelo (Passiflora edulis Sims. f. 
flavicarpa Deg.) às 14h e o maracujazeiro-de-veado 
(P. giberti Brown ) às 17h.Por sua vez, Kishore et al. 
(2010) verificaram na Índia que o máximo de visitas  
em flores de maracujazeiro-roxo ocorreu entre 7 às 8 
h, com predominância da abelha Apis mellifera. 

Ainda segundo a pesquisa, a maior concen-
tração de mamangavas às flores do maracujazeiro-
amarelo, estaria intimamente relacionada com a ofer-
ta floral por planta no pomar, sendo observada que a 
maior frequência das abelhas Xylocopa spp. ocorri-
das na 2º, 4º, 5º e 7º semana, foi causada pela menor 
ocorrência de flores por planta (Figura 2).  

Figura 2. Relação entre a média de visitas/flor e flores/planta no maracujazeiro-amarelo (MA) e maracujazeiro-roxo 
(MR), no período de oito semanas.  

Os resultados indicam que há uma tendência 
indiretamente proporcional, que quanto menor o nú-
mero de flores/planta em campo, maior o número de 
visitas/flor, ou vice-versa. Embora fosse esperada a 
mesma relação entre o número de visitas/flor e a 
oferta floral para o maracujazeiro-roxo, essa tendên-
cia não ocorreu (Figura 2). Houve um equilíbrio no 
número de visitas/flor, ou seja, mesmo em períodos 
de menor e maior oferta floral/planta em campo (de 
1 a 4 flores/planta, respectivamente) a média de vis-

itas/flor não foi diferente (2,22 a 2,30 visitas/flor). 
Analisando as médias de visitas/flor e flo-

res/planta entre as formas de maracujazeiro (Figura 
2), verificou-se maior preferência das abelhas Xylo-
copa spp. às floradas do maracujazeiro-amarelo, 
ocasionada pela menor oferta floral nas plantas do 
maracujazeiro-roxo. Desse modo, na sexta semana, 
quando a oferta floral mostrou mais equilibrada, o 
número de visitas/flor entre as formas de maracuja-
zeiro não apresentou diferença marcante, atingindo 
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médias aproximadas (2,30 a 2,54 visitas/flor, respec-
tivamente).  Para Nishida (1958), a partir de duas a 
três visitas por flor em uma tarde é detectado o ponto 
de saturação, ou seja, acima desse valor a porcenta-
gem de frutos formados estabiliza-se, com valores 
em frutificação bem aproximados àqueles obtidos 
sob polinização artificial. Portanto, picos maiores de 

visitação (4 a 5 visitas/flor), não representariam ga-
nhos reais na frutificação. 

Quantos aos caracteres agronômicos dos 
frutos (Tabela 3), observaram-se no maracujazeiro-
amarelo diferença significativa entre as médias en-
contradas na massa dos frutos e massa da polpa.  

Tabela 3. Efeito da polinização sobre os caracteres agronômicos dos frutos de maracujá amarelo (MA) e maracujá roxo 
(MR).  

Tratamentos 

MF* 
(g) 

MP* 
(g) 

RP* 
(%) 

NS* 
(Nº) 

T1: Polinização livre do MA 93,80b 44,40 b 45,93a 94c 

T2: Polinização controlada do MA 125,60ab 59,60ab 56,35a 249b 

T3: Polinização artificial do MA 187,60a 85,40a 57,78a 390a 

T4:   Polinização livre do MR 115,20ab 63,00ab 50,90a 100c 

T5: Polinização controlada do MR 142,00a 79,00a 55,17a 321ab 

T6: Polinização artificial do MR 123,00ab 71,60ab 54,66a 309ab 

CV (%) 18,09 16,39 12,09 18,67 

 
Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem entre si a P < 0,05 pelo teste de Tukey. 
* MF (massa do fruto), MP (massa da polpa), RP (rendimento da polpa), NS (número de sementes). 

A polinização artificial (T3) apresentou 
frutos com o dobro em peso quando comparados 
àqueles encontrados na polinização livre (T1). Parao-
rendimento de polpa dos frutos, não foi observada 
diferença estatística entre os tratamentos, mas o ren-
dimento da polinização artificial foi 12,0 % superio-
rem relação à livre. 

Diferença significativa foi verificada no 
número médio de sementes por fruto, com a polini-
zação artificial (T3) apresentando o maior número de 
sementes (média de 390 unidades/fruto), seguida 
pela polinização controlada (T2) e polinização livre 
(T1), com 249 e 94 unidades, respectivamente 
(Tabela 3). Segundo Akamine e Girolami (1957), 
quanto maior a quantidade de grãos de pólen viáveis 
colocados nos estigmas das flores, maiores são os 
ganhos no peso dos frutos, no rendimento em polpa e 
no número de sementes. Hardin (1986), confirma tais 
resultados ao determinar a existência de uma correla-
ção significativa e positiva entre o número de semen-
tes, o volume em suco e o peso dos frutos. Embora a 
polinização manual seja fundamental para o incre-
mento da produtividade do maracujazeiro-amarelo, 
verifica-se a efetividade das abelhas do gênero Xylo-
copa na produção de frutos de boa qualidade em 
termos de peso e rendimento de polpa, resultando na 
economia de custos ao pequeno produtor, conforme 
observado por Vieira et al. (2010).  

Para o maracujazeiro-roxo, os métodos de 
polinização não afetaram significativamente os valo-

res médios da massa do fruto, massa da polpa e ren-
dimento de polpa (suco). Contudo, a polinização 
controlada (T5), se sobrepôs às médias encontradas 
na polinização livre (T4) e artificial (T6). No número 
de sementes por frutos a polinização controlada (T5) 
e artificial (T6), não apresentaram diferenças estatís-
ticas entre si, contudo, diferiram significativamente 
da polinização livre (T4). As médias de sementes por 
fruto encontradas nos tratamentos polinização con-
trolada e artificial foram três vezes maiores (321 a 
309 unidades/fruto) que àquela apresentada na poli-
nização aberta a visitação (100 unidades/fruto). Isto 
ocorre porque a polinização aberta depende da dispo-
nibilidade de pólen compatível, além da atividade 
dos insetos polinizadores e também das condições 
climáticas. 

A maior riqueza de espécies dos polinizado-
res efetivos do maracujá amarelo registrada nas regi-
ões produtoras pode justificar amaior taxa de conver-
são de flores em frutos (YAMAMOTO; BARBOSA, 
2007). No cultivo do maracujá roxo, a efetividade 
das mangavas foi ainda maior em relação ao maracu-
já amarelo, ao se comparar com a polinização manu-
al, sendo necessária a manutenção da vegetação nati-
va no entorno do pomar para proporcionar condições 
favoráveis para a nidificação e aumento populacional 
espontâneo da Xylocopa spp. 
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CONCLUSÃO 
 

O horário de visitas às flores de maracuja-
zeiro-amarelo esteve intimamente relacionada a ofer-
ta floral/planta, sendo que a menor freqüência foi 
observada entre 12 e 13h.A polinização controlada 
foi mais efetiva na produção, em comparação a poli-
nização aberta à visitação. A presença das abelhas do 
gênero Xylocopa spp. foi fundamental no aumento da 
porcentagem de frutos vingados por planta e de fru-
tos perfeitos na colheita nas duas formas de maracu-
jazeiros estudados. 
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